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' Não será' longa avida do novo

ministerio in'glez. Se Salisburv, o

presidente do conselho, o chefe

dos conservadóres, contasse com

'os votos dos amigos de [lartin-

'gton e Chamberlain, podia bem

cantar gloria e considerar-se agar-

rado ao banco dos ministros por

uma legislatura. seqm-r. Mas te-

rá 0 apoio de Hartington, tera

o apoio de Chamberlain 'P D15

Hartington poderia ser; de Charn-

berlain é impossivel. Como havia

Chamberlain. o radicalista, o so-

cialista. de viver enlaçrnlo com o

representante da Velha Inglaterra

e de to tos os seus velhos privile-

gios? Não seria uma anomalia,

seria mn crime. Basta-lhe ja o

desdouro de se ter .separado de

Gladstone na mais importante, a

mais humanitaria, a mais politica,

ii mais monumental das questoes

'dos nossos dias. Não hajustitica-

ção possivel para a attitude de

Chambzrlain; o mundo nunca lhe

perdoara que negasse o seu hello

talento a defesa da causa da Ii'-

lauda, que e a causa tia-humani-

dade toda. E elle, que o sabe,

que tem capacidade dc mais pa-

ra o reconhecer, ha de procurar

resgatar no futuro o caniinho er-

. 'ado e o tempo perdido. Logo se-
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Portanto o gabinete conserva- -Em llespanha continua no mes-

dor e quasi um impossivel na In- mo estado a situação, quer dizer,

glaterra. Interiormente. opaiznão a monarrdda a descer e a repu-

o quer supportar. Sem duvida que blica a subir. Lá dizia já o mar-

Ihe indigíria umaderrota tremen-

da se não fora a questãoda Irlan-

da. Ain la assim deixou-n abaixo

dos liberaos do varias cores reu-

nidos. Logo, sem força moral, não

lhe é bastante a força numerica

de Hartinaton para se impor a

nação. Se l-Iartington o não apoiar.

então tera necessariamente de lar-

gar o poder. '

Exteriormente, é notorio que

a subida dos conservadores im-

plica o desagrado da Russia e a

perspectiva de graves complica-

Ções como consequencia.

Eis, em conclusão, o estado

da Inglaterra. Se foramos deista

não duvidariamos- aqui Pxi'la-

marz- D ms salve a vida de Gla-

dstone! Porque se o grande ve-

lho durar mais alguns annos, dois

ou tres bastarño. talvez. é quasi

certo que poderemos presenciar

em curto praso o triumpho da

sua generoza politica.

Na França-0 lerrando aconte-

cimento são as proximas eleiçoes

de emisr--lheiros geraes. que se

deverão realisar hoje, 'l de agos-

to. E' preciso muito cuidado! O

partido monarchiro não é para

desprezar. não obstante' julgar-

mos a Republica deinasiadamen-.

to consolidada. szois, a verde-I

de, diga-se o que se disser. é quc

os monari-hicos estao mais ou

Pia 101191“? S“PPÕI' 0" _esllelíill'nnenos unidos o os i'›:›pul'›licanos

que “PUWSHH 0 mu11|""Z *1-* 53“5'1 mais ou menos drsunidos. Hou-

bury. mesmo na quordao (lu Irlan-

_da. Sabe-se que Chamberlain tem

- ,nus projectos especiaes sobre a

_ Irlanda, que estão e.n perfeito de-

sacordo com as intenções do ga-

binete conservador.

Pelo lado de Hartington seria

o apoio aos conserva-;lotes _mais

provavel, mais racional, mais lo-

gico. Nós atéo suppuuhamos cer-

to, se o teleg'apho não nos trou-

- !esse a noticia de duvidas e h_e-

sitações, que surgiram por parte

r dos liberaes dissidentes. U mar-

, qnez de Hartingtou econser 'ailor

- de raça, por nascimento, por edu-

caçao e por índole. Vê-lo com os

. conservadores não é de pasinar.

D9. pasmar é ve-lo com os libe-

rass ha tantos annos, o que se

. attribue a excentricidade do seu

caracter. E', pois, na politica in-

gleza o cordào umbili tal a que

estão, presos os w/tigs, uma vede-

ta dos torys nos arraiaes inimigos.
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Movmexro DE PARIS

 

(lnacção em Versailles. - Provocações

, da tropa. -Dehal'le a Assemblea se

dirige ao rei, 13 de julho-Paris pega

em armas.)

Até ás dez horas da manhã de do-

mingo, 1-2 de julho', ninguem soube em

paris que o rei tinha na vespera á tarde

ve tempo em que succedeu o

contrario. Hoje, duvido ao aucto-

ritarismo dos srs. opportunistas,

os republicanos francezes estão

muito longe d'aqnelle grau de co-

hesào que é necessario a todos

os partidos, prim-ipalmmte aos

partidos de governo quando teem

um adversario forte pela frente.

Portanto, se não souberem con-

ter as paixões que Os animam,

transigir alguma cousa nos prin-

cipios que os dividem. vigiar cui-

dadosau'iente as tramoias dos ad-

versarios. arriscam-se, não a le-

var um cheque, mas a perderl

vantagens iu'iportantes.

Entrrdanto. pari-co que a ex-

pulsão dos príncipes levou maior

unidade ao seio dos republica-

nos. N'esses casos e muito pro-

vavel que a dcmonracia franceza

obtenha uma grande victoria.que

pode ser definitiva, sobre os rea-

listas colligados.

 

demittido o seu ministro Necker. 0 pri-

meiro que falou n'ísso no Palais-Iloyal

foi ameaçado e tratado de aristOcrata.

Ma.: a noticia confirma-sc, circula, a-

companhada de furor. N'esse momento,

meio dia, troou o canhão do Palais'-

Royal. «Não se pode fazer ideia, di7.

t'Am-i du Roi, do sombrio sentimento de

torror que esse ruido levou ao coração

de todos» Um mancobo, Camillo Das-

moulius, sahe do café Foy, salta para

cima d'uma mesa, tira a espada, mostra

uma pistola o excl'ama: «.\Ís armas! 0a'

allemão; do Champ-de-Mars entrarão

esta noute em Paris para assassinar os

habitantes! Tomemo: um distinctivo,

um lan-0!» Arranca uma folha d'uma ar-

vore e põe-na no cliapsnz todo o mundo

faz a mesma cousa; a; arvores ficam

sem folhas.

«Nada de theatro! Nada de dausa!

¡ E' um ?lia de lucto!-› Vão bus'car ao ga-

. biuete das' figuras de cera o busto do

quez de Pombalz--nns sobem,

ollll'OS descem! E como no mun-

do tudo é vario e instavcl, suc-

cede que em I'lespanha é a repu-

blica que Sobe n'esta ocoasiào.

Ate 0 Diario de Notícias, o inco-

lor, o sonso, cxrlama a proposi-

to dos negocios internos d'aquel-

le paizz- Altr¡ tempí altri pensic-

ri.. lsto porque o ministro do rei-

no declarou em cortes que. ape-

zardos desmandos da imprensa

e dos seus violentos ataques as

instituições, não a pel-seguirá.

Pi_›~.lúra! Da-se ao diabo o que se

não pode haver pelo amor de

Deus. Unde ter¡ elle a força para

a perseguir“? Olhem la se elle se

impõe a Catalunha indignada com

os despotismos d*outror:':. Isso

sim. Altri tcmpi altri pensieri.

Na Hollanda é assustador o

movimento socialista. Ha muito

quo o proletariado se_ rcceiava

n'aquelle paiz. Agora começa' a

sahir a campo raso a combater.

As guardas a 'armadas (-.hocaram-*

se; os dois exercitos virão ás'

mãos n'um periolo relativamen-

te curto. Quem vence? Nao ha

hesitaçoes n'csse ponto. As leis

evolutivas das sociedades sao in-

evitaVcis. são fataes. Então ven-

cem os s0cialistas na Ilollamlam

('om') warcrao na listen-.a, comol

vencerão na França, como Vence-

rao na Inglaterra, como ve-ncerào

em toda a parte. IC' a justiça dos

homens que passa, descrcntes de

todo na justiça do ceo.

(l periodo do sontimentalis-

mo, da esperança ua t'i›iici..larle

do ceo, ja 1a vae. Isso que pas-

sava como axioma:-para os po-

bres só ha ventura alem da tum-

l'›a-desapparoce com a velha ci-

uitisaçito do Christiauismo, Hoje

quer-se ventura para os pobres

em vida, hoje quer-se felicidade

na terra, nào se quer felicidade

no ceo. Qaem tem fome precisa

de comer. Morrer de fome é uma

volharia de tragmlia. Entretanto,

«plantos não morrem ainda de

fome, quantos pão cabem por ahi

de iuaniçáo aos cantos das ruas?

E' o que revolta, é o que ÍllllÍQlldu

IC' o que leva o desespero ao co-

ração d'esses milhões de prole-

tarios que, fartos de ter paciencia,

se ergueu¡ no mundo a pedir a

consagração do direito que teem

GOS
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a vida. Não os irriteis. felizes da

sortel Não os queiraes receber

na ponta das vossas bayonetasl

Procurae antes suavisar-Ihe as

amargor-ai, estudar pacificamen-

te com elles o remedio ao mal de

que soffrem. Quando se abrem

caminhos regulares as correntes,

elias deslisam com uma naturali-

dade que nos agrada e encanta;

quando se lhe põem tropeços na

frente. despe-nham-se im petuosas

do alto e nào raro nos assolam

os campus e nos destroem as ca-

sas.

N'essa grande massa proleta-

ria que se agita estaz-ou um

gp'ande elemento de progresso, ou

um grande elemento de barbarie

e destruição como o quizerdes

manejar e encarar !

m?W

A DOIS GENERAES REPLBLICANOS

O general Bonlanger tem des-

pertado vivo enthusiasmo na Fran-

ça e concorrido mais do que nin-

guem n'este momunto, principal-

mente no exercito, para consoli-

llul' simpathias em volta da repu-

blica. A este proposito lembra-

nos que antes de Boulanger, o

uniro militar, que soube ser re-

publicano no regimen democrati-

l'O da grande nação latina, t'oi'l'hi-

baudiu. Assim como Bonlanger

riscou corapismneutc ospz'incipes

dos quadros do exarcito, assim

Thibaudin foi o primeiro que ou-

sou por mão com toda a valentia

nos príncipes d'UrIeans. collocan-

rio-os na disponibilidade. Ambos

clles defenderam brilhantemente

na camara o principio legal da

destituição militar dos príncipes;

ambos ellos souberam nobremen-

to collocar a democracia acima

das con\'enieni_'ias e transigeucias

de pessoas; ambos foram os pri-

meiros e unicos que não tiveram

medo de se declararabertamente

republicanos em pleno parlamen-

to; ambos deixaram, e Bou|anger

ira mais longe porque ainda esta

no poder, assignalado militarmen-

te o seu nome em trabalhosedis-

posições do ministerio a seu car-

go, Thibaudin nas suas notaveis

disposições sobre artilheria de

guarnição, e ,Boulanger em mui-

tos actos que seria ocioso enu-

merar.

Pois querem saber uma cou-

sa? Nem Thibaudiu nem Boulan-

 

Neckcr; outros, sempre alii para se a-

proveitar das oircumstancias, juntam-

lhe o busto d'OrléaIH. Conduzam-nos

coberto; de crepe atravez dc Paris; o

cortejo, armado de paus, d'espadas, de

pistolas, do machados, seguu primeiro

a rua Richelieu, depois, contornando o

boulevard, as ruas Saint-Martin, Saint-

Denis, Saint-Honoré, e vem tal' á praça

VL-.ndomc. Alli era o povo esperado por

um deslzmamento do dragões, que car-

rctrou sobre elle. dispersanrlo-o o quc-

brando-lho o seu Ncckcr; um guarda

francez, desaruiado, que não quiz fugir,

foi morto.
h

A curte, tão perto de Paris, nada

podia ignorar. mas permaneceu immo-

vcl. Esperava evnlcntemente que os tu-

multos ¡lllttnltllllih'a'ülll, convertendo-se

em revolta c guerra, para the darem um

preteon espacioso para dissolver a As-

sembleia.

Pela tarde, o commandante Besen-

val, vendo crescer a 'onda do povo, for-

mou os seus suissos nos Champs-Ely-

sées com quatro peça: d'artillieria, e

l'cuuiu os seus cnvalleiros na praca de

Luis XV. A' noute, antes da hora hahi-

tual do recolher ao domingo, a multidão

descia os Champs-Élyêées e enchia as

'l'uilloi'ie4; eram geralmente passeiantcs'

inotTcusivos, familias quo recolhiam a.

suas casas para se verem livre; de bai-u-

“HH. Entretanto não deixou do os im-

pressionar o aspecto d'aquelles solda-

dos allcmãss, formados na praca em or-

dcm de batalha. 0:' homens preferiram

injurias, as croauças atiraram pedras.

Foi então que Busmwal, recciando que

o censurassem em Varsailles, deu a or-

dem insensato. e barbara, digna da sua

estupidez, de carregar o povo pela ca-

vallaria, que se não podia m :xer n'esta

massa compacta senão esumgando al-

::umas ”6590115.

A multidão, fugids das Tuileries
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ger são opportunistas ou centro

esquerdo; são vermelhos, são ra-

dicaes, amigos íntimos de Clé-

menceau. E' notavel! Até na mi-

lícia pertencem ao radicalismo os

unicos homens que em França

teem dado provas de valor depois

da morte de Gambetta.

E os nossos Magalhães Limas

e Elias Garcias a gritaremz- hor-

ror ao radicalismo! Tem razão:

ou Boulanger. ou Thibaudin que

os seus congeneres de lá (conge-

neres no nome, só l) eXpulsaram

do poder por ser contrario a des-

graçada guerra do Tonkin, ou o

nosso futuro ministro da guerra

republicano- Elias Garcia!

W#-
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Aveiro, desgraçadamente, tem

no seu organismo um achaque

canCeroso: é a predileccão inten-

sa pelas festinhas d'egrcja.

Braga, essa casmurra cidade

dos padres e dos beatos, é, n'is-

to. muito inferior a esta terra dos

ovos molles e do mexilhão. Coisa

estranha!

ecididamente, quem tira a

Aveiro uma festinha, arranca-lhe

um dente. E quantas desgraças

occultas por ahi, quantas 'mise-

rias escondidas por Cs'sas viellas,

quantos desvarios, quantos des-

Coin-ertos. quantas necessidadesl

' E' urgente que se saiba lá tó-

ra. Aqui, em Aveiro, o Zé acceita

o tal ramo do Natal. Isto acarre-

ta-lhe despezas e incommodos

consideraveis. Tem de dispor de

uma boa quantia de libras, não

as tem, e que faz elle?. .. Empe-

nha-se como o conde d'Ubidos,

enterra-se em dividas até às ore-

lhas, vende algum pouco que

tem. e arrasta ainda para o tur-

bilhão devorador os magros ro-

bres que tem guardados ao cau-

to da gaveta para acudir a uma

doença im prevista.

Os filhos, esses durante o an-

no não teem que vestir, andam

retos, estarrapados como mendi-

gos, e a cada passo berraai de

fome ou vão, de porta em porta,

pedir um bocado de pão: o que o

pae lhes rouba para metter na

pança aos padres, aos musicos,

aos armadores, e aos cereeiros.

Parece inacreditavel, mas a

verdade é cla'a, frisante, pu'a,

como o azul que se espalha por

__

 

00m gritos de terror e de indignação,

encheu Paris com n narração d'esta bru-

talidade, destes allemães arrcniossando

o; cavallos sobre as mulheres, crennças

e velhos.

Na segunda feira 13 de julho, o de-

putado Guillotin e dois eleitores, foram

a Versailles e supplicaram à Assembleias.

que (ulngwa a creução d'uma guarda

burgucza. Desenhar-am um quadro as-

smtador da crise de Paris. A As «ieiublea

elegeu duas duputações, uma ao rei, ou-

tra á cidade. A que se dirigiu ao rei oh-

teve d'elle uma re aposta. secca e ingre-

ta, hein reprehensivel quando o sangue

corria: «Que não podia alterar as med¡-

das que tinha. tomado, que só elle ora.

juíz da sua necessidade, que a presença

dos deputados em Paris era um perigo...

etc» A Assemblea insistiu, porem, prla

retirada das tropas.

Constituiu-se em sessão permanen-

te, prolongando-a por 7-2 horas. La-



 

_r_

'sobre nos. Niugmízm contesta is- anarchica, feroz!

to, porque e palpavel, d'uma evi-

dencia profundamente triste.

A' vista d'isto um espirito in-

dignado e sincero 'adverte ami-

gaVelmxiinte osso. ignorante Zi!, e_

começa poiwnostrar-.he toda a po-

dridúo da chugu. Aconselha-o, in-

funde-lhe os sentimentos mais

puros e claros, explica-lhe os

seus deveres e os seus direitos.

E o Zé como procede? Ou volta

as costas a todo esse ensino bom

de fraternidade, fugindo como do

uma coisa espantosa, horrivel,

ou insulta cobardemente, bes-

tialmente, como um selvagem in-

domavel.

Miseravel! O dinheiro que tu

gastas em festas d'egreja, que or-

ca no fim de. cada anno'pot' uns

700055000 ou 80005000 rs., servir-

te-liia melhor para 'instituires com

elle uma .-lssociaçilo de Soccorros,

que te valesse na velhice.

D'estc modo,-nào incommoda-

rias de futuroquem o soube pou-

par razoavelmente. Tem juiso,

que já teus edade.

E isto não vem fóra de tempo.

Na ultima festa que se realisou na

Sé, presenceámos ovque ha de

mais atrevido e de mais erroneo

E' a nossa indignação, e a nossa

dignidade de_livre-pensador ultra-

jada, empon;a|hada, palos vomi-

tos pestilentos d'um sotaina im-

becil, que vem protestar aqui al-

ta, poderOsai'nente.

Costumamos, às vezes, assis-

tir por espirito de curiosidade ao

desempenho ridiculo das come-

dias do catholicismo. Ate aqui

porem nada de extraorrliuario, a

não Ser a voz anautada d'um ma-

'rícas que a philarmonica «Amisa-

de» expõe como uma notubilida-

de paudega. que diverte.

sao passados alguns instan-

tes; depois o contra-regra (o pa-

dre Viriato) da o signal conven-

cionado, e o tvpo comico de toda

a farça entra solemue, contri-

cto, como um judeu convertido.

E' 0 pregador.

D'csta vez coube a exhibição

do papel a um abhado boirão.

Ahl Christo chagado! O que

eu ouvi! E' verdade que o misero

do abbade não entrou mal, e ges-

ticulava regularmente. Mas o que

elle dizia!... losusl Jesus! sof-

  

 

  

 

   

  

           

   

  

  

 

   

   

 

   

  

E' de pasmar

tanto cynismo!

Depois continuam as asneiras:

«que todo o revolui'ionario era

um doido, que necessitava de c;-

misr de forças, senao PSPíanít-

lharia a egrqíinha. tudo que ba-

via de mais respeitavei; que as

revoluções, emfim, não eram mais

do que anomalias sociaes que

prevertiam e (lasbaratavam, etc,

etc,» muitas parvoices mais.

Jesus foi um remlucionario:

logo, segundo os argummtos do

abbade, foi um doido. e a sua

grande obra de evangelisacào fra-

terual uma anomalia, uma mons-

horrivel. que exigia

trabalhos forçados na Africa por

truosidade

toda a vida.

Leitores. que tal lhes parece

o ignorante?

Agora o que mais nos indi-

gnou, oque ate nos suscitou de-

sejos de rehellião em pleno maio

beato, foi quando o iguorantào do

abbade avançou que a Geologia,

a Biologia, a Eternidade da Mate-

ria. que se explica pela grande lei

do transformismo successivo, to-

das as superiores theorias darwi-

nistas, emtim todas as sciencias

phisico-naturaes, não eram mais

do que partos dc imaginações tres-

atheis-

mo, e porisso fugir d'elias, rema-

loucadasllll Levavam ao

tava. ~

na, idiota,

lyse.

tes

rana 9

nojenta?

_____..r» ._

v pôde roconlmcor mais tarde por

' to publico,

E* a luz, é a luz que tc fasci-

Parecc incrivel que exista uma

cabeça. tão vasia de miolo! um

pedaço curioso de materia que

lembramos aos chimicos, para

ser sujeita a uma aturada ana-

Mas, pad reca rancoroso. o que

podem os teus vomitos rejjmgnan-

contra existenciais inteiras

de profundo estudo e de lucia?

0 que val o teu odio fedorento

contra a clareza da razão sobe-

Deslumbra-te a luz, toupcira

Pois vegeta na sombra em que

O' POVO DE AVEIRO

 

filta das solemnidades iegaes, e

d'uqui pude vir prejuizo ao credi-

e lesão de interesses

particulares, visto que esta ope-

.racao tem sido feita sem publici-

*danltu e sem lei, nem decreto que

a ant-torise', julguei do meu de-

ver dirigir-mc a v. ex.a dizendo-

lhe que considero nulla a assi-

guatura, que eu não fiz, nem po-

dia auctorisar, do meu nome nos

titulos novos, e que reclamo a

sua eliminação, como e do meu

direito fazer.

Tenho ainda a pedir a v. ex.l

que empregar: os meios ao seu

alcance, para que a minha chan-

cella, como ministro da fazenda

que fui, e que existe no ministe-

rio respectivo, bom como as cha-

pas da emissão de '1881, que es-

tão em Londres com 0 meu uo-

me, sejam inutilisudas, o concluo

diZendo a v. ex.“ que espero do

seu elevado caracter que faça an-

nullar sem demora os titulos ao

portador ultimamente creados,

para quo ou me não veja obriga-

do, no intuito de salvaguardar a

minha responsabilidade, a fazer

declarações publicas á cerca do

que tenho a honra de escrever a

v. ex.“t -

D'onde se conclue que a .temos

travada! Como ha de o ministerio

descalçar a bota.? Como cahiu o

sr. Marianno u'uma d'estas? Va-

mos a ver! 0 que tem graça é se.

,o sr. Fontes desataa fazer decla-

lracões ¡imblicas

-U govorim continua com Os

seus det-,.i'etos dictatoriaes. Um

dos mais discutidos e o que Se

refere as aposentaçoes.. lia quem

applauda o gowrno por parte da

opposicão, c ba quem o combata

n'esse decreto. Ora a verdade e

que se as alposmitaçoes só são

aimissiVeis quando sc basôem nas

economias dos proprios emprega-

dos, não é menos verdade que os

l'uncciouarios publicos estão tão

sobrecarregados dleucargos, com

vencimentos no geral diminutos,

 

   

   

                    

   

   

 

  

andas, mas apura o ouvido, que

te esmagamos a cabeca invisivel.

Um amigo dos sotainas.

...-_---_.-_-_-

que já não podem fazer economias.

a menos que não morram de fo-

me. E', pois, falso c condcmna-

vel o decreto das apozantaçoes.

Paguem primeiro bem a todos,

que, é. o grande principio demo-

cratico, a todos sem distinrçào,
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_Foi ('rpnh'íihll'ioun] nnvumn- l aqui vai! Santo nome de Jesus!

presumo de 11:000 contos_ Para (Luso raro nunca vistol Lu. .. tre-

brodios reaes?

O emprestimo foi tomado pela

casa franceza Michel Ephrussid

comp.“ ao preco de 426,30 fr. ca-

da obrigação.

-Vae ser tambem reformada

a instrucçào secundaria. Uma

chuva de reformasl Consta-nos

que esta e peior do que as ou-

trasz- uma verdadeira desgraça.

_Tem-se falado muito no au-

gmento de imposto sobre aim-

portação de trigos e farinhas es-

trangeiros. Se tal se der teremos

como consequencia immediata o

encarecimento do pão. Não falta-

va mais nada! "

-Dou-se no domingo um no-

vo crime em Caparica, aldeia pis-

catoria fronteiraa Lisboa. O Dia-

rio de Notícias contao caso asim:

«O pedreiroFilippe Adriano, m0-

rador em Belem. tomara em tem-

po de empreitada a Ignacio Ct-

ncllas a construcçào de uma c'-

sa que estava edificando ¡raquel-

le vasto areal. que está sendo

transformado n'uma formosa po-

voação. 0 empreiteiro abrira con-

ta de credito em uma iocanda

pertencente aJosc Maria. que era

Casado com uma nota de Manuel

Pedro, herdeiro d'essc tvpo len-

dario na costa, o velho Alfama.

Ultimamente, por uma differen-

ca do contas deixara de gastar-

da taverna. ficando em aberto

uma conta de uns 30530001'éis. Us

tempos correram sem que essa

conta liquid-asse. No domingo

o locaudeiro .lose Maria dc Paula,

dirigiu-so a obra' a reclamar do

empreiteiro a importancia em di-

vida. Este respondeu-lhe:

-Iloi de lhe pagar quando po-

der.

-Mas eu não estou para cs-

perar, respondeu o .locandeiro.

_Não está, então hei de lhe

pagar quando cu quizer; porque

se apurarmos as contas, eu não

lhe devo nada, ,porque você met-

tia verbas a mais, e quem quer

roubar voe para ;i estrada l

Çstas palavras escaldaram o

animo do Paulo. que ru'etemlcu

aggredir o devedor com uma na-

valha, mas graças a algumas pes-

soas que intervieram o conflicto

não tcve outras consequencias.

mo! Por vós e... por mim.

Está tudo a postos. Os repu-

blicanos do sr. Magalhães Lima

estão armados e equipados e vão

marchar, divididos cm duas gran-

des divisões. para o norte c para

o sul. A primeira grande divisão

commandada pelo sr. Serio Veiga,

vae atacar o inimigo que se acha

acampado em Aveiro, na rua de

Alfandega; a segunda grande di-

visão, a da soldadesca mais fina,

commandada pelo sr. Rodrigues

da Calçada, dirige-se para o sula

fim de combater o inimigo ue

se acha embuscado n'uma as

ruas da cidade de marmore e de

granito.

Guerra! Guerra sem treguasl

E' o grito medonho, assusta-

dor e pavoroso, que se ouve a to-

dos os momentos rcpercutir pe-

las abobadas dos centros republica-

nos (le Coimbra.

0 inimigo do norte e O Pow

de Aveiro!

0 inimigo do sule o X, aquel-

le malvado X. que escreve as car-

tas de Lisboa para a Officina!

Vão em marcha os dois exer-

citos. Ficaram as reservas. As

tropas da segunda linha.

Agora ouve-se. o vozear da sol-

dadcsca ludisriplinada. _

Uns, pedem a cabeca do Xpa-

ra a lançarem triumphantemente

aos pós do sr. Magalhães Lima, o

idolo dos srs. republicanos de

Coimbra; outros, os mais ferozes.

mas que nunca prestaramomais

insiguiticantc serviço ao partido

republicano a que dizem perten-

cer, podem mais e muito mais!

Alem da cabeça, querem. . . a con-

lisoação da vossa redacção.

Que tremenda e horrorosa sor-

te vos espera, mcus amigos!

Dizer mai do sr. Magalhães

Lima, que esta a cada instante

commettendo erros r despres-

tigiando o partido republicano!

Céus. .. Quem e que a tal coisa i

se atreve“? Fustigar, como é de

justiça, as suas leviandades e a

 

    

   

sua pesslma politica! Quem tal

ousa fazer“?

«isto é uma iufamia! Isto não

e fazer propagamla! Istoé acabar

com o partido! E' aniquilar-lhe

as forças l»
Carta de Lisboa

e façam depois oqucipiizcrem. U taverueiro, que se julgou TH] a gl-¡jmom dos 31's' Fpp"-

 

freste os insultos mais torpes,

tu, a alma mais candida, a per-

sonificação mais sublime da hu-

manidade solfredora e revolucio-

naria! Tu. o vulto mais energico,

mais sympathico e mais grandio-

so! Como foste vilipeudiado, cus-

pido, na santidade da tua ideia

eminente, cxploudida, por um

bouzo que se diz teu amigo!!!

chara, que é um Judas.

Depois de muita asneira so-

bre o estado actual da sociedade,

depoisde ter iusuitado esse povo

heroico. essa nação brilhante que

se chama a França, depois do ter

escoicinhado na fulgeute Revo-

lução Franceza, nesse succcsso

glorioso de 93, que foi a primei-

ra estrella que allumiou o uni-

verso soeredor, o encrgumeno

vomita: «Que revolução queria

dizer desobedicucia a auctorida-

de; e portanto, anarchia, desor-

dem.n

Pode uma auctoridade ser des-

pota, oppressora, infame; a des-

obediencia que se praticar, e que

n'este caso e o justo arrauco de.

indignação que um humilde ex-

hala, o tonsurado olha-a como

 

fayette foi eleito vice-presidente.

Paris, entrementes, continuava na

mais viva anciedadc. O bairro Saint-Ho-

noré julgava ver entrar tro-pas de mo-

mento a momento. E não estava dispos-

to a receber pacificamente os Croatas e

os Pandours. O povo não cessava de

gritar: Armas, armas! A que o; eleito-

ro-¡pomliamz-Ainda que a cidade as te-

nha, só o prcvostc Fiesseiles as pode

obter. _Mandato-o então procurar.

Flessellus, applaudido na. Greve, foi

ao Hotel de Ville edisse paternalmente:

«Sereis contentes, meus amigos, eu sou

vosso pac» Declarou na sala quo não

queria presidir senão por eleição do

povo. Novos cnthusiasmos, n'esse mo-

mento.

A questão das subsistencias levan-

tava tanta; pl'emrcupaçñes como udas

armas. Todo; os arredores do Paris cs-

tavam cheios de tropas; para que os

   

          

  

      

  

30 dejuiho.

A questão dos titulos falsos é

o assumpto palpitante d'esta oc-

casiáo. As cartas que o sr. Fon-

tes mandou publicar nos jornaes

fazem grande ba.ulho c compro-

mcttem seriamente o ministerio.

De facto, sendo verdade como e,

que o sr. ministro da fazenda

mandou fazer .titulos de ñ p. c.

ao portador, pela chapa do '1881,

que tem o nome do sr. Fontes. o

sr. Marianno de Carvalho prati-

.cou um crime que requer 'a maior

punição. O Fontes chama-The

delicadameu te um iammttauel abu-

so. E depois accrescenta: «como

os titul0s não são legitimos nem

tem valor com uma asslgua-

tura que já hoje não pode ser a

do ministro da fazenda d'aquelle

tempo; como por este modo se

acham duplicados os titulos, em

quanto senão inutilisarem os pri-

meiros, e eu não posso ter, nem

por um momento, a responsabili-

 

  

  

  

dade de tal duplicação; como se

podem fazer transacções sobre

estes ultimos titulos, em boa fe,

sendo certo que o estado os não

 

.
o

hortelãos e os vendedores podessem en-

trar na cidade com os generos, era ne-

cessario que se aventurassem a atra-

vessar os postos e o aczuuparneuto, on-

de se não falava senão allcmào. E sup-

pondo que os conseguiam atravessar,

tinham depois novamente mil difficul-

dades a vencer para no regresso os po-

derem novamente transpor.

Paris devia morrer de fome ou ven-

ccr, e vencer n'um dia. Como realism-

esse milagre? Tinha o inimigo dentro de

si propria, na Bastilha c na Escola Ml-

litar, e tinha-o nas barreiras; os ;zuar-

das francczes, salvo um pequeno ¡unne-

ro, permaneciam nas casernas, sem se

decidirem por lado nenhum. Era quasi

ridiculo esperar quo o milagre se fizes-

se pelos parisienscs sozinhos, que ~pas-

savam por uma. população timida, trou-

-xa, bonita enfiou. Era iuverosunil que

esse povo se lornasso de repente num

exercito e n'um exercito aguerrido.

\

   

            

  

 

  

  

oii'endido com as phrases do pe-

dreiro. cxasperou-so, foi para ca-

sa ruminando a idea de se vingar.

Passou a tarde bastante agitado,

bebendo em exuesso. A' noite saiu

na intenção de se vingar, o em

tao má hora o fcz. que logo a

poucos passos de casa encontrou

o Adriano, a quem verborou o seu

procedimento, e puxando no 'a-

mente da faca, jogou-lhe um gol-

pe que chegou a cortar-lhe o ca-

saco. U pedreiro. receiuudo a su-

perioridade do aggressor, puxou

de uma faca que lhe enterrou no

lado esquerdo do peito, e quan-

do o aguredido se voltou gritan-

do: «Acudam-me, que estou feri-

do bi recebeu outro golpe nas cos-

tas» .

O ferido falleceu poucas horas

depois. E não descança a infame

-Diz-se que na primeira assi-

gnatura real será apresentado o

decreto que organisa os serviços

do ministerio das obras publicas

e correios. Consta ao Diario da

Notícias que «ficam extinctas as

repartiçoes superiores do correio

e emmrpmadascomo uma dasd i-

recções geraes do respectivo mi-

nisterio. Us empregados da con-

tabilidade do correio ficam addi-

dos (t repartição de contabilidade

da secretaria. Sera augmentadoo

'pessoal das estações telegraphi-

cas e nwlborwio o v-'rài'iciniurwuto

dos carteiros do Porto, que tir-am

equiparados aos de Lisboa. Rece-

berão a aposentação os emprega-

dos que, pela sua idade e pelos

annos de serviço, estejam no ca-

SO de a ter.

E' creada uma nova direcção

de agricultura, commercio e in-

blicanos d'aqni. Não dos republi-

canos da rcpul_›lica, mas dos re-

publicanos do sr. Magalhães Li-

ma, a quem elles adoram na tor-

ra e a Deus no ceu.

Mais ainda! ll

Alguns, a quem eu por infeli-

cidade pedi para serem assiguan-

tes do Puro il.: Átlcíi'n. ameaçam-

rno o dizem-mc que vão devolver

o jornal que tao deshumanamen-

te ataca as iudignidados do sr.

Magalhaes Lima, que é um bom

rapaz. ('I'ambem o unico lado

boni que lhe encontram.)

Provoca "Hill-1116 o riso estas

fanfarrouadas se não me causa-

sem nojo.

0h! miserosl. .. Pois a exis-

, tencia do Pow.: dc A uciro depen-

de c esta a mei-ce d'uma ou duas

cabeças esquentadas e sem mio-

lo que adoram um homem que

 

navalha.

Y.

...-__4__._-_. A...

arta de Coimbra

98 de julho.

Meus amigosz- O que por

dustria, e fica extincta a reparti-

ção central. O serviço de engenha-

ria florestal e de minas; e os es-

peciaes de pecuaria, agronomia,

e phvloxericos, dependerão da

mesma direcção, scndo, porem.

limitado 0 pessoal.»

 

vora. Um bom abbade encarregou-se da

missão perigosa de a guardar c de a dis-

tribuir ao povo ('l)

Não faltavam senão armas.

Flesselles, não sabendo que dizer,

lembrou-se de mandar-a multidão aos

Ceicstinos, aos Chartreux: «Os frades

teem armas escondidas» Novo desapon-

tamento; os Chartreux abrem, mostram

tudo; depois d'uma busca rigorosa só

se encontra um fusil.

A situação era terrivel, sem espe-

ranças Mas o cm'ação era immcnso e

cada um sentia creme-lo no peito de

hora. a hora. Todos vinham, ao Hotel de

Ville, oii'ercccr-se para o combate; as

sociedades e corporações formavam le-

giões do voluntarios. A companhia d'ar-

cnbuz i'iffersceu os sons serviços. A es-

cola de cirurgia veio, com Boyer à fron-

te; a Basoche (antigo tribunal) queria

ser a primeira., combater na vanguarda',

todos esses mancebos juravam morrer

até ao ultimo.

Combater“? com que: sem armas,

sem espingardas, Sum polvora'?

Dizia-se. quo o arsenal estava vasiO.

Mas o povo não se coutcntou com ou-

vir isso. Um invalida e um cabeileireiro

foram de sentinella para ps arredores o

viram sahir uma grande quantidade de

poivora, destinada a Ser cmbarcada pa- ¡

ra Rouen. Corrcram ao Hotel do Ville o 1

obrigaram os eleitores air buscar a pol-

     
(1) O ahbade Lefebvre d'Ormesson,

um homem heroico. Ninguem prestou

maiores serviços á Revolução o à cida-

de de Paris. Esteve quarenta e oito ho-

ras n'um verdadeiro vulcão, entre os fu-

riosm que disputavam a polvora Des-

pcdiram-lhe varios golpes; um. bebedo

poz-se a fumar sobre as barricas aber-

tas.

esta cavando a ruína d'um partido

inteiro ?

Decididamcute os republica-

nos do sr. Magalhães Lima estão

idiotas. ~

Republicanos ? Elles são lá re-

publicamos. ou sabem por VFntll-

   

 

  

  

  
  

  

Os eleitores auctorisaram os distri-

ctos a fabricar oincoenta mil chuços,

que foram forjados em trinta e seis ho-

ras; mas tão pouco tempo era muito;

para tão grande crise. Do noite pedi¡

acabar tudo.

O velho marechal de Brylie, a quem

estavam confiadas todas as forças int-l

litaros, cercou-se bem de tropas, tram.

quillisou o rei, defendeu Versailles, em!

que ninguem pensavae deixou queo

fumo de Paris se dissipasse por si pr

prio.

(Continua)

MICHELET.
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'do sr. Magalhães Lima, pelo au-

_ ainda é pouco.

O POVO DE AVEIRO
3

W
ra o que é republica?. .. . . . . . ..

Elles veem la um palmo adian-

te do nariz 'P _

Republicanos de bórra é. que

elles são.

Querem a republica e não se

(mem. Adoram o partido, dizem

elles, e não se sacrificam para

que elle progride. Odeiam a mo-

narchia e não se mechem.

Fazem a propaganda em caza,

com a familia,orando ao deitarda

canta, perante o sagrado retrato

  

   

   

  

   

 

   

         

  

     

  

      

  

 

  

 

gmento do seu bem estar.

Por ultimo, querem o augmen-

to do partido republicano e di-

zem que 0 Pouo de Aveiro o' sub-

sidiado pelos cofres da policia!!!

Aqui trez pontos de admiração

Qual policia 'i .

Provaveln'mnte o Joaquim do

Paço e o Brito, que ea policia que

existe em Aveiro!

a E querem que eu os acceite

como republicanos serios?

Continuem aadorar o sr.Maga-

lhães Lima, o heroe da borraohei-

ra dos Recreios na noite de 'Vide

julho, e deixem-me por caridade.

E por causa dos republicanos

do sr. Magalhães Lima, não fallei

no novo coio dos jesuítas. Fica

para a semana, se não for deca-

pitado pelos nossos inimigos.

Ricardo Veiga.

llll'illllálllll

Na impossibilidade de fazer-

mos pelo correio toda a cobran-

ça das assignaturas. pedimos o

obsequio de nos remetterem os

seus debitos os srs. assignantes

residentes nas localidades onde

o correio não cobra.

___._____

O Povo de Aveiro vende-se em

Lisboa na Nova Livraria Interna-

cional-rua do Arsenal 98, 100.

_+__-

Depois de um prolongado sof-

frimento, falleceu em Vizeu, na

sexta feira da semana passada. o

sr. Arthur Kopke de Calheiros

Lobo. primeiro engenheiro distri-

ctal n'aquella circumscripçào.

Era um funccionario distin-

ctissimo e um cavalheiro que se

pupunha sem affactação ao res-

peito e á estima de quantos o co-

nheciam.

Ha tempo, uma ali'ecção cere-

bral ecolipsára aquelle espirito

lucido, e desde então Calheiros

Lobo apenas viveu n'umas inter-

mittencias de luz que a espaços

lhe estimulavam o cerebro. Era oo-

mo que o bruxolear d'uma scen-

telha que vae extinguir-se.

Em Vizeu foi justamente sen-

tido o passamento d'aquelle cx-

cellente caracter.

  

-e Aveiro, onde se lhe deslisaram

os primeiros tempos da infancia,

_ainda conserva lembranças do ii-

lho aioptivo a quem as contin-

gencias da vida arremessaram ao

torvelinho desventuroso do mana

do em edade tão precoce. Não

lhe foi por isso imliifcrente o fi-

namento d'aquelle cavalheiro.

Era irmão do sr. delegado do

_ thesouro d'este districto._ A s. ex.“

enviamos a expressão do nosso

pezame.

~_.-_-_

Fez na segunda feira 83 annos

a veneranda mãe do nosso amigo

sr. Antonio de Pinho Vinagre.

' ' N'aquelle dia. os filhos da res-

peitavel octogenaria solemnisa-

ram-lhe o anniversario, celebran-

do-o com a alegria d'um pic-nic,

a que assistiu no mais agradavel

convivio familiar um limitado nu-

mero de commensaes amigos.

..+

Foi finalmente derrogado o im-

posto do sal. Uma parte da po-

pulação d'esta cidade que lucra

relativamente com a extincção

d“aquelle tributo festejou a me-

dida com musica e_ foguetes.

Era sincera a alegria d'esses

individuos, mas não o toi a in-

tenção do ministro. O imposto do

sal que era de facto iniquo, vae

no de Carvalho não tevê dó ha

mais tempo dos festeiros-qnan-

do o deputado republicano (Zon-

siglieri Pedroso lhe propoz a ex-

tincção do imposto do sal?

ta d'aquelle deputado. e agora é

que lhe chegam os pruridos.

effoito da dictadura com uma me-

dida que fallasse ao coração do

povo.

latães sem o merito de serem ao

menos perfeitos na arte.

pectivos narizes a irem cheirar

o que sahe d'um canno que re-

bentou proxuno ao Asylo de José

da ou olhos com que não ve, quei-

 

sar substituido por outro muito

mais iniquo e mais odioso. O go-

verno vae elevar o imposto sobre

os cereaes estrangeiros.

Agora é o pão, o alimento de

primeira necessidade, que o go-

verno vae tornar caro. E' verdade

que o sr. Marianne de Carvalho

já havia insinuado que o gabine-

te não podia dispensar uma fon-

te de receita já creada, sem ap-

licar mais tributos ao paiz.

Os festeiros vão ter dentro em

pouco uma cruel desillusão. A

sua alegria será, pois. pouco du-

radoura. Não sabem que o the-

souro está vasio, e que o rei vae

passeiar; que a caterva realenga

e seus adeptos andam por ahi

a reinar n'um goso percnne e que

nos é que temos de dar todo o

dinheiro para os gastos da malta!

Pobres fosteiros l Eu vos las-

timo. Preparem a bolsa, inge-

nuos, que elles lá veem!

*.-

Porque seria que o sr. Marian-

Atirou para o limbo a propos-

Desastrado! Quiz suavisar o

Não passam d'uns reles char-

_+-

Convidámos a camara e res-

Estevam.

Se a corporação municipal tem

zelador co'm a pituitaria embotu-

ra informar-se com os moradores

do sitio e elles lhe dirão que aro-

ma por lá aspiram.

Dizem que é de morrer.

_+-

Já ha muito tempoque não

recebemos a visita do nosso pre-

sado college, El cheralista, de

Barcelona.

Levamos esta queixa ao co-

nhecimento da administração.

_+_-

Repetem-se por ahi notavel-

mente casos de resultados l'ataes

quasi sempre. quando não dei-

xam o individuo perpetuamente

inutilisado. Rel'erimo-nos a umas

levianas 'aparigas que ¡.›retontlem

caçar noivos, diligenciando por

qualquer forma introduzir-lhe no

estomago uma beber-agem nociva

e cujas virtudes ellas suppõem

prolicuas para os seus desejos.

_O desenlace e sempre um de-

sastre. O Rasgado foi uma victi-

ma d'essas mulheres, se e ver-

dado que a criminosa o confes-

sára alanceada pelo remorso. Pois

essa mesma desavergonhada é ac-

cusada d'outro crime nas circum-

stancias d'aquelle, perpetrado em

um rapaz, morador na rua de S.

Martinho, que era um esteio va-

lioso de seu pae, viuvo e avan-

çado na edade.

Us productos funestos da igno-

rancia não param ainda aqui. O

pae do infeliz soccorre-se das mé-

sinhas das bruxas para salvar o

filho, propinando-lhe doses de por-

carias que lhe recaitam, porque

na sua grande bocalidade, des-

prezou com desdem os serviços

dos _facultativos. N'um dos ulti-

mos dias o doente gritava aii'licto

que o deixassem morrer descan-

çado. Que era? Era o pao que a

força queria que elle bcbesse tres

poções enormes e de diverso ef-

feito, depois de o ter submettido

a sete fumigações succe3sivas.

tudo mandado a-pplicar pela ladi-

na da benzedeira.

E“ uma tristeza desconsolado-

ra, que dá um vergonhoso indi-

cio da nossa mentalidade! Avei-

ro é isto que se vê.

De maneira que ao caso pode-

se applicar com toda a proprie-

dade: esoa ava da doença se não

morresse a cura. Porque não ha

casião. pôde, com uma coragem

verdadeiramente heroica, agarrar

o animal eapertando as costellas.

lançal-o por terra, esmagando-o

a pcs juntos!

ltesultou da lucia ficar horri-'

velmente ferida; mas consta que

a infeliz vae ser enviada para Pa-

ris, a tratar-se com Pasteur.

_M

A consumpção da carne de por-

co nas salgadeiras occupa ainda

as attenções daimprensa. O Agri-

cultor Portuguez publica uma car-

ta do sr. José Custodio Junior, da

Marinha Grande, tratando do as-

sumpto nos seguintes termos:

esperanças de salvar o rapaz de-

pois que a bruxa receitou. '

Era necessario um castigo se-

vero para escarmento d'essas por-

cas crealnras. O sr. dr. Sobreiro,

se quizer proceder contra a repu-

gnnnte heroína. pode colher am-

plas informações em casa da vi-

ctima, aonde aquella já fóra para

lhe deil' perdão quando soube

que estava em perigo.

E' para estimar que a aucto-

ridade não deixe de proceder con-

tra a dolinquente. para que esta

não tenha azo para mais na im-

punidade dos seus crimes.

-___-+-_--_
.

    

  

  

   

   

  

   

   

  

   

  

    

   

   

  

    

   

    

   

   

   

  

A muita publicidade que a im-

prensa don ao oscandalo ultima-

mente occorrido no bordel _ie-sui-

tiro d'llhavo, tanto impressionou

o poe da infeliz pequena, que a

subtrahiu já das garras das har-

pias.

Ainda bem que não estavam

apagados de todo os estímulos de

pae no coração do sr¡ Pinheiro

Nobre.

Tudo dorme, emquanto que o

jesuitismo trabalha com tanta

pertinacia. -

_+-

_A filha da sr.“ condessa de

Castro Marim entrou no conven-

to dos Inglezinhos, a despeito da

vontade de sua mãe. que se oppu-

nha ao desígnio de sua filha.

Os mariolas poderam mais do

que os rogos da, mãe.

sNão ha providencias para es-

tas monstruosidudes. Quando os

doridos forem bastantes é possi-

vel que se desenganem :ie que

teem na mão o remedio para cs-

sa calamidade. E portanto não

deixa ser um bem esse açoiie per-

manonte na face da sociedade.

.lá que gostam aguentcm-se.

Pelo que nos toca, saberemos es-

tar em guarda.

_.____._._L_.

(O governo tenciona, em atten-

ção ao estado deploravel em que

se acha a agricultura, augmentar

o direito de importação do trigo

e farinhas extrangeiras, ficando

esta a 22 reis e aquelle a M rs»

O Correio da Noite, tentando

noutralisar o mau eii'eito d'esta

noticia, diz que esse tributo em

nada fará subir o preço do pão.

Quem descobre aquillo, e capaz

de achar um circulo quadrado.

I'reparemo-nos para supportar

mais um empuchão na pelle. O

governo disse já ha muito que pa-

ra abolir o imposto do sal. teria

de ser creado um outro tributo.

E' peior a emenda do que o

soneto.

Tudo vae bem.

_.__.__..__._.u.__

Mais proezas jesuiticas:

Queixam-se de Vizen das ex-

cursões de tres padres que an-

dam pelas povoações desmorali-

saudo os povos e empalmnndo-

lhes as economias a titulo de es-

molas para o Coração de Jesus.

Entre outras theorias. procla-

mam do pulpito que «quam rou-

em casa para dar para o Coração

de Jesus, longe de commetter um

crime pratica uma virtude l»

Assim. assim, cximios mar-

manjos. .lã não lhes lançamos o

anathema. E' corromper depressa

o que for susceptível de corru-

pção, porque elles hão de apo-

drecer no monturo que prepa'z-

ram. .

_ Continuae, patifcs. Mas lc mon-

de marc/ie.

.____.__.__.._

Bordallo Pinheiro percorre o

Algarve com o intuito de conhe~

cer os specimens de louça ordi-

naria que n'aquella província se

fabrica, e aproveitar os modelos

que lhe parecerem uteis para a

sua importante fabrica das Caldas

da Rainha.

_.__.-.___

No sitio do Pedreiro, freguczia

de Gatão, Amarante, um cão hy-

dropliobo_ mordeu uma creanciia

de oito annos, filha de uma po-

bre mulher, de nome Anna Coe-

lho.

A pequenita hrincava junto de

casa, quando o cão se atirou a

ella. A mãe, que chegava na oc-

 

  

  

   

  

  

  

    

   

  

facto allndido da

volume da carne só

abundancia do sal ou da fortale-

:am

  

 

   

  

a0 povo em regra, por aqui,

preocupando-se pouco com os di-

reitos com que o governo tributou

este genero, chega a salgar a carne

com cerca de 90 litros de sal pa-

ra 90 kilos d'aquella e ás vezes

mais.

«Tão atilada foi a experiencia,

que o toucinho conservado com

metade d'aqnella dose, apresen-

ta-se ainda hoje sem a menor al-

teração e no melhor estado.

«Garanto por mim o caso com

uma duzia de provas ou mais.

pois, ex licado que o

iminuição de

provem da

uEstá.

A redacção do citado 'jornal

diz o seguinte a proposito d'esta

carta:

«Como os nossos leitores veem,

ha aqui um facto e uma aprecia-

ÇãO dO mesmo¡ 0 facto é que a nos a fôrma de que os malfeito-

carne com menos sal não se es-

traga, e

com o que já temos dito e nos

teem informado. isto e, que tira-

da a carne do sal não continua o

gastameuto, e é por conseguinte

o que se deve fazem)

isto esta de harmonia

_4-_-

O sr. Correia de Barros pare-

ce que sempre *abesooita rasca.

Falla-se na sua nomeação para

director geral do ministerio das

obras publicas.

E' aproveitar em quanto ha

vento.

w.

Em Itamaracá. povoação do

Brasil, perpetrou-se um roubo

em circumstanclas pouco com-

m'uns. Os ladrões penetraram na

casa d'um padre, amarrando e

vendando este, uma irmã e um

creado. Depois d'isto, intimaraui

às victimas que lhe inzlicassem

os lugares onde havia dinheiro,

joias ou outros objectos, para

lhes serem entregues, sem o me-

nor obstaculo.

A resistencia era impossivel;

mas ainda assim, para mais te-

miveis se tornarem, os roubado-

res chegaram a fazer diversos fe-

rimentos no padre e em sua ir-

mã e por pouco estiveram a es-

trangular o serviçal.

Este, mesmo amarrado, pôde

safar-se, aproveitando a occasião

em que os malfeitores se haviam

com as outras duas victimas.

Nenhum soccorro apparecen

em favor (festas, que, só tratan-

do de sahir com vida em lão cri-_

tica situação, não tiveram reme-

dio senâo entregar o que tinham.

Dinheiro, joias, roupa, afinal

tudo que aos ladrões agradou, foi

d'alli subtrahido. Até mesmo um

livro de orações, intitulado Pie-

dosas Meditações, levaram os lara-

pios.

O padre eairmãfioaram amar-

rados e quasi sem sentidos, em-

quanto os criminosos muito a sal-

vo retiraram-se com 0 roubo.

--+
-

_ A Associação dos professores

primarios de Lisboa, reunida em

assembleia geral resolveu, por

unanimidade, convidar todos os

seus collegas a formarem uma

federação'do professorado, sob as

bases seguintes:

1!_ Aggremiação de todos os

professores priinarios elementa-

res, complementares e especiaes

de nomeação regia ou camararia

em exercicio em quesquer esco-

las publicas, e ainda dos profes-

sores primarios, diplomados, que

queiram adherir.

 

   

   

   

     

  

   

  

    

    

  

  

  

2!- Propagação e aperfeiçoa.

me nto da instrucção Popular pg..

lo concurso individua e collecti-

vo da classe e ainda mesmo de

todos os lr-.n'imeritos devotados

O. mesma (Jilllh'íi.

3.'-- liealisação de congres-

sos com o caracter de nacionaes,

e porventura, mais tarde, inter-

nacionaes, nas sedes dos distri-

ctos do continente do reino, pa-

ra isso escolhidas no anterior

congresso, e nos quaes se discu-

tam todas as questões de interes-

se moral, pedagogica e economi-

co, tanto em relação á escola co-

mo referentes ao professorado.

4!- Solicitação insistente aOs

poderes publicos para que sejam

promulgadas leis e regulamentos

de caracter permanente, em que

se assegure ás viuvas e orphãos

dos professores primarios oiii-

ciaes, o usofructo de pensões vi-

talicias em que se encontrem por

morte de seu marido ou pae.

5)- Adopção dos convenien-

tes meios para que as resoluções

tomadas nos congressos dos pro-

fessores primarios Sejam conver-

tidas em lei ou regulamento, so-

gnndo exigirem a sancção legis-

lativa ou do poder executivo.

6.'- Iniciação de todos os pro-

jectos de melhoramentos que ten-

dam ao alevantamento material.

economico, pedagogico o moral

da escola popular e do professo-

rado primario. _

_._Ç_____

Ei Progresso, de Madrid diz-

res heSpanhoes se servem para

destruir as cearas. E' d'un¡ enge-

nho diabolico.

Os malfeitores colhem a mão

uma porção dos mais corpulen-

tos gafanhotos, e atando um phos-

phoro a uma das pernas de cada

um, soltam-n'os depois.

Os insactos assim preparados

querendo libertar-se do pliospho-

ro importuno, tanto friccionam

que o incendeiam, occasionando

assim a destruição de cearas enor-

mes.

Este facto e garantido, por-

quanto teem sido encontrados

grande numero de gafanhotos pre-

parados por esta forma para ope-

rarcm tão nefanda destruição.

--_+-
--

Telegrapharam de Tanger a

umjornal de Roma noticiando_

que o negro que atacara o minis-

tro de Italia com um sabre foi

suppliciado no dia '1.° de julho.

Amarraram primeiro o pacien-

te nú a um burro, levando-o em

exposição pelas ruas. e durante

o percurso dois soldados, reve-

sando-se. iam-lhe applicando acoi-

tes com umas cordas.

O despacho accrescentava que

seria preferível a morte a esto

supplicio prolongado, repugnantc

aos sentimentos dc humanidade.

_.__*_--
-

Vae brevemente sahir a luz um

curso completo de volapulc, para

uso dos portuguezes.

A obra já está no prólo e por

occasião de ser publicada inau-

gurarão os se'us auctores um rur-

so nocturno d'aquella lingua em

Lisboa. Parece que no fim d'um

mez, ou 24 lições, se pode, ha-

vendo alguma applicacão, apren-

der o oolapuk.

Universalisada a linguagem,

eis realisado um sonho a que os

socialistas ultra não haviam pres-

tado ainda attenção.

_4M

Estão a concurso: no conco-

lho de Gaya a cadeira de ensino

primario elementar para o sexo

masculino da freguezia de Pero-

sinho, com o vencimento annual

de 1445000 rs.

No de Ancião, a cadeira de

ensino primario elementar do se-

xo masculino, da froguezia da La-

garteira, com o ordenado annual

de 1005000 rs.

*-

Um tribunal americano doci-

diu ultimamente quo o maridos

responsavel pelas calumnias pro-

feridas por sua mulher!

___4--›-›
._
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GRATI;D.ÃO

A viUva du .\Iunun;l Alainndoiro, a:-

sans'inadu no Paint, pmxhun a Filt'llk'll'

leito;v no dia 2¡ (lie agudo do. 1518.?, rn-

Cnbou. ñzialnwnto, do par: do il<4il<4lll0,

o qr. Rca, dudu-villa. lunar, nina Daqui)-

mua indmnni-atzao para ajuda da ali-

mentação dos Orpham nivnurc; quo ll-

carzun ;um a unica ma: valium ¡11'0th-

ção do tirar-0 rabuda do seu int'ulij). pan,

qu.: tinha do ser victiiua da ¡Inpt'ttdrsn-

cia pratica-la por um proprio amigo

d'oltc.

A indcmnisação foi em dommin mo;-

quinha, poi-i quo, pagando as nloqmza;

que havia [oito para a conseguir tioou

apatia¡ com pouco mai: do 'lUJiàUJO H.

Eita pouco, porr'ni'i, qui¡ ainda as'-

sim é uma nsmola avuitada para a inte-

liz viuva, quo já nada namrava, attou-

ta; a: :um circunutanciae invalida: ¡ia-

ra provar um tritiuuam a sua leHÇJI,

e o abandono a duo a votaram pot-;out

qu.) por caridade a deviam e. podiam pro-

teger, eua pouco, repito, dove-o ella

excliuivamuntc tm muito louvavd e in-

futigavcl cuidado do muito digno <r. dr.

Joao Uuarto Sereno, com bau-;a (l'wlvo-

cauia em Anadia. ,

Bintaria em; acto de tão alta nhilan-

trophia para nobilitar eutu illuatrc ca-

valheiro. que pela reconhecida onnrgia

e equidadc com que trata :H can-::H do;

seua' constituintus, é já, e tão moço ain-

da, o alvo doc onconno; da Sociedade

ooova, que con hot-,e a: sua: nur-6o; u o

trato Ihano e (ICIIUütIO com que a todos

se aprezcnta.

Logo qu.: por uma pessoa olnqcura

ho fui aprowntado o uam, n o rt-prc-

hensivol abandono a duo pula :miuda-

dd havia sido Votada a iiit'.:liz viuva,

sum pão para 04 filhos, não podundn ¡ia-

gar a quem lixo-'so pl'uv-'IIUUUI' a suale-

tiça, o exímio cavalheiro, juâtannento

condoido da pobre e convicto do direito'

que lho nais-tia, tratou c<ta cauza com

todo o alan, Su.“ ÍnlCt'tHi:: puouniario,

como outro trataria se do sou boni exito

Itu advicssc o lucro do conto: do réis;

e com u profioiente perícia em juriêapru-

doncia quo todos lln: rooonliucem, mui-

to bem sc soube impor por varia: vozes

303' argumento:: do sr. dr. Alexandro do

Seabra, quo pretendia, em seu Imricñoio

ou do; san; uonatituintoa, que a infeliz

viuva não rem-bone um cuitil, não lhe

doendo a con-'ciencia do negar á dus:-

  

graçada o ao; orpnau: nina I.“.ãtlEItIi-t que.

a lui lho oonfnria. Ui::rxraçarlnmnnto um'

contradi-sc na sodadadu homens, que

são u nztuollo do seu sevnelbanto, e uu:

tendo aliás merecimento; para acções.

digmu, se, prevalecem da propria pm¡-

Ção social para utorninntur a humanida-

de, negando-lho o que de direito lhe

compete.

A viuva tinha direito a maior inde-

mnis'ação; uni-x, ¡'iorquo o auctor do uri-

me não tem actualmente bom proprioa,

teria a :loção do sur novamente ventila-

da um dia depois qui', os pao: Miloca;-

sem, e put' isao não) se achando om cir-

cumãtanuiaã de mp :rar e non¡ tão pou-

co de cintear no l'utnro novas'. demon“,

sugeitnu-se a tramigir com a; partes

pulo que d'ulla: foi pihHiVuI obter já.

Acção; tão pbiluntrnpiua: como e;-

taq, em que tão digna e uaritz-ilivumonte

acaba do proui-dor o illustrc advogado

João Duarte Sureno, ¡Horta-,ein sor lou-

vada< e bem ¡intuito-'dan ao publiuo para

estímulo dm pouco 2.51040; da sua pro-

bidadc, e para quo todo-2 saibam onde

se rewlain qualidade; que infelizmente

entre no; são pouco vulgares. Eu só a;-

siin pmco consignar tzrataniunto a ini-

nha approvação a um acto cn¡ que bri-

tha tanta nobreza d'alma.

Peço-lhe, sr. redaolor, a insermo

d'Mlil-l humildes linha; no :eu acredi-

tado jornal 0 Povo de Aveiro, o que a-

gradece o

De v. etc.

Barros e Almeida.

 

CONTRA A DEBIIJIDADE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de (Zarne e a Farinha Pei-

toral Ferrugiuosa da Pbarmacin

Franco, por so acharem legal-

mente aturtorisados.

_+_a

O n0<§o amigo .qr. Augusto d'Oli-

veira cotabolnucu no Porto, na rua de

Cedoteita, 210, 1.0 andar uma

AGENCIA CENTRAL

na qual aprompta papeis para amamen-

toa, pixqeaportes e pauagcnã. Fazem-se

memoriaus o requerimentos para toda:

an repartições publicas do roino; :olli-

citam-Re documentos* da; mean'iaw, luga-

lisaçào e oxpedionte do carta-3 rogam-

ria; para paizei estrangeiroz, bem como

o respectivo andamento quando regres-

sam cumpridaã; promovem-se averba-

mentos do quaoquner titulo: de credito',

encarte: dc emprego: publico: ou oiti-

uio: e registo; na; coniervatorim. Tra-

ram-sa ¡logonioq cn¡ todo-1 ow' triljiunaoa;

tacar-'02. do rourutamento; dmpaolio: na

altitudes-:a e caminho da: i'-:rr0. Encarre-

ga-:e da. traducçõo; do hc:¡›anhol, fran-

ce; eduglez. cobrança dc divitlax', l'o-

ro: e penaõtis. publicação.: d'annunnim,

compras, vendas, pagamento docentri-

buiçõei, e linalmonte do qualqucr nego-

cio concernente a agencias d'esta or-

i

dem. Tudo por preço-i modiuo-t com a

maxim' ::livida lx'.

.› .iItZiÍI. ruulvnu ¡siZLIalrnonto nn-

oarregar-ãa do l'lálldUXl'AS o RESPOS-

Ab.

Sc alga-n individuo «limiarorioiitar-

  

so sobre Irngnitzíú i.: pmamno I'm-ln, '-'lr- i

rd ::ati-'tinto pri-inpízunonto. lllClIlâtílII) a

l'ctríl'›ttitjñu dl: fill) ruii. :Andou I'vIÀpl);la

.inda polo utirrnio, uu 70.) reis, Saudi) pe-

to LUI 'Ii'fllihih

Etta: quantia-'4 ddvorño acompanhar

a pn'gnnta, ein solto.; ou ostainpiinns do

correio,
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!LIBÉBAPIIEA

¡listou-ia da revolução por-

tngnleza de 1820.-itnrebn-

moso 3.° f;i.<('i('t1|0 d'usta nota-

vpl edição portugnnza. empreth-

dida nula Livraria pill'tthllsB.

Cbanninms a attcnçào para 0

respectivo annunuio.

Il¡

Bolcllm de Ampclogra-

phia e @adaga-Rec(-human

o numero 3, publicado soh a di-

rerçào da comi'nissão dr ampelo-

grabiu da riri-nmscrípçào do nor-

te de Portugal.

Agradecemos.

!O

nepnhãlcas.-Sah iu o n.° 80

8.” da 3.“ serio).

'Toda n corrospondpncia deve

O POVU BE AVEIRO

MIÊTES itiÍAIAATICAS

Editor lt'. N. Camaras

LlSiitum-Hua da ALaIaya, i3

PUNTO- lina do Santo lldul'onso, 8

  

DAS FIEIKCMAS E IlAlAIIAS

GRANDE nnquch His-Tonico poa

i“) A UJ 0 [N T1 ,I U L IU

Trading-ão de J. G. Costa
l

1 Sconas aquandulmaã da vida de di-

vers'a; ¡irintL-zaã o rainhas, um quo Ii-

.,
' ;zuram tllt':unai.i':1, AI.: :alina Joanna. .Iai-

nha do. .IúrusalÍ-iu. Gatbarina ll, du Ru:-

sia; Leonor Tila-4, do Portugal; Alaria

Stuart., Maria do. Médici-1, Anna d'Auz-

tria, o tantas outra; rainhaz, e que ru-

vnlandu o; terríveis myatnrim da torre

do Nude, tcrnnna rm Maria Antoninlta.

cuja cabeça onliranuuecida nu prisão

t n'umu noite de angustia, caiu no custo

da Guilhotina.

Í lt) rei-z cada folha do 8 pagina;-

Eãlampa; a lt) wish- 50 “reis. sema-

I nue; por 5 rolha-a ou 4 n uma cularupu.

Iii-indu.: ao.: angariudui'os dc: 6 a 40

i av,=i_í'ii:ttiii-:i:.

i Dão-w l)|'t)'~'[tí“-CIÔ§ no eltoriptorin da

Ellllll'eíil, Rua, da Ataluya, 18, '1."- Li:-

boa-~ inn toda: as Bit-"NJÕBJ telographi-

i cas e livrarias do reino.

NOVO CODIGO AOAAINISIHABIWO

(Reforma administraetiva)

EMPREZA do «Parlamento» me en-

-ÂÀ- rntar l“n'tne noutra a l)IlhIIt:il-__ãtt (LA):-

la Illiltíâllllil obra, «lua dupni: da edi-

ser dirigida tl A. Barros, I'llíl No- ção da folha ntl'ioiat, é seguramente a

va do (Jarinu, 9.), 'IP-Lisboa.

- a!

0 Pastcllrlro de Madrigal.

_Recebemos o l'asciL-ulo n.° 3:7.

E' editora a Empreza Noites Ro-

¡na-otimas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, '18.

ü

os milhões do criminoso.

Inceliwnins o tasc'it'ult') .'13 d'asip

(';x'p'itàtriíiiu !'(v'ih-.l'iu'ñ Editado (“Jia

emproza Serñes ltomantiros.

Assigna-se na rua du Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

I¡

A [Ilustração Poráugue-

1a.- Recebemos o n.“ :2 do tur-

ceiro nuno dbsta revista title-

raria e artística.

Ass'gna-se na Travessa da

Queimala, n.o If), 1.” andar-Lia'-

boa.

 

  

AIILIIOES DO unnnoso '
Os «MILHÕES DO ClthlNOSO» são

a ultima o a mai: interesante obra de

Xavier de Manhã-piu, anotor do: roman-

004: «O Fiacre n.0 13, Myâtorins de uma

herança, Crime; do uma &swing-ão sc-

creta» e «AQ inullmro: do Bronze»

1.“ parto~ n tncendiario.

2 a parte_ O grande induotrial

3.a parto- A luz da verdado.

Edição ornadacom primorosas gra-

vuras e com uhromo: a tinics'ima: cara,

dos quacs o primeiro é o retrato de Mun-

ttlpin. ' v

Í.Lada chromo '10 rúis- 50 réis sema-

naea

Brinde; a cada aããignanle: '1035000

réiq em 3 premios pela loteria o uni ma-

tznifiuo album das principales vistas do

Belem no tim da obra.

A-Higzna-ão na, cinproza editora Bs-

lem 8-. (1.3, rua na Cruz pe Pau, 26. 1.0

Lisboa.

Para as província; o prer do fas'-

ciculo e o mozmo que no Porto, franco

de porto, sendo a anignatura paga adi-

prunoira que x'c apremntn a publico. A

Para u-'tc (Lu. a: admitia: typogra- i

pbica: :lllfllll'r'à*:l:ll'ulll o quadro do son

pcunal com tim gravith numero dc opu- A

rnrina, que: pollo :1«CLYIII'¡ll'-'~'C que. a ro- Í

forma administrativa levará apena: doi: t

dia: a lranãurevnr do «Diario do Um'er- E

no. Sora, portanto, o primeiro codigo

plNlD a venda, rm tudo o paíz. I

A importancia d'nm livro tão indi=- '

pnnsavcl a Lado: o; cidadão: e ;1 toda;

aê ropzn'tigoo: publicas, ú por si st¡ httê- i

tanto rooonnnundação para elle, n'osta:

Oppol'tllniddt'Itl- |

O novo Codigo Administruutivo (re- '

forum admin¡;trantivaj qu'! vw Sal' dc-

¡vzr'ntníu proximainente, (là uni volume

Id;- imi-!o dr; 1:5.; ¡.,wi na', (nr'iratri ;'I'Htl-

do, ¡nz-prq!, ;n i: Uhth¡ iii-;o uma o hnm '

papel. t) ;ou proço para 03' ;sr-i. :uu-

gznanl.._~< é dc SJ) rs. tl'ranro de pmtn e

do Útil) ovni-in. A u.;4i;:natura acha-4::

(lusde ja aborto. so no: cwriptnrios da

:tdniini-¡tração do jornal o «Pui'laiimiilt)u,

Aveiro, para onde dnveni ser dirigidos A

todos os pedidos d'assignaturas do no- Í

VU codigo.

 

\
t

@Em

[If 'Waíont'n a ÉOSSO

  

' HAMAMOS a atteução do

[UdUS OS SI'S. consumim-

duros para estas qualidades de

gtd'lI-'hl'êl E' a mais barata, a mais

estmnaral e a melhor até: hoje

conhecida.

Tom acolhimento geral 9m to-

do o putz. e foi premiada na ulti-

ma exptisição de Lisboa.

Bancada: Todos' os estabelu-

cimentos do mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se. a botijae etiqusta com

a marca (registada) Mor.“ ó: 0.“, e

a rolha com a firma (fac-simile)

dos fabricantes.

 

\'IAIIO NUIIIITIIO DE CAIle

governo,

e aprova-

(storisa- -t ~ ;zela jun-

do pelo I m consul-

tlva tlc saude p bika

    

l

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhccc: ú muito digestivo, t'ortdioantc e

mwnstituinto. Sob a sua ildlu::n_uia dc-

&znvolvn-so rapidanicnto o apotitr), cn-

¡'IIIIIt;TCIJ'SJ o Sangue, fortalecem-sc o.:

i'iuchl0'4, r,- voltaiu as forças. _

Enipruga-s: com o mais feliz exito

nos estomago: ainda os mais lIdhCiâ,

para cnnd'n'itn' a: digostúsã tardia: e la-

borionas, a tl¡<'.p:p;ia, ourdialgia,gas-

tro-dynia, pagtralgiu, anumia ou inau-

çào 'dos orgão-a. raohíti-nnu. conf-'umpçau

do uarnua, atiwuóes eslzrupliulosas, e un)

gsral na. uonvulosoonça do. toda: a; do-

enças aonde é preciso levantar lor-

t;as. '

Toma-sn tro?, vozes ao dia. no acto

de cada comida, ou um caldo quando o

'v duunto não .eo noz-'a alimentar.

Para a: cruança-z ou pluma: nmi-

ordobuis, nina roli'cr da: de «wa de

cada vez; o para os adultos', (lua: ou tros

E Colbert): tambem (IC cada \'eZ.

lida rlóêu, com (lllílH-itlllut' bolachi-

nhaq. o um mandante n lunch » para as'

peãñnili fracas ou convalqíunntos; pru-

para o c=l0mago para ucucdar hein 41 :l-

' liincnlaqão do jantar, e concluido elle,

toma-:a: cgual porção ao Mount», para

facilitar coim_il.-taiiionte ::disc-“tão.

Iuri ut.“ ' |.rui':icu;:'io, o; envo-

Idsros t" .. «vc 'em 'conter n

retratam do attolid' o o no no Inn 1th i ' -

Hot ;amanhã .turminha. ¡na-'ct vid.; wwifi

dono-'italia Uill conformidade da toi do

dt'. junho de 1851. _

Acha-sc à venda nas* prinumae: far :

mania; do Portugal o do os'trantrciro. Du

posito geral na. t'urniauia Franco, em Be

lcm. _

Depo=ito em Aveiro na furmaoia e

drogaria medicinal dc João Bernardo Iti-

lJeiro Junior.

   

 

  

_.__.._.-._-....__..~..-

l

XAROIÉ PEI'PORM. DEJAMRS, union

legal-wont:: auctori.;adu beto Con-tomo

de Saude Publica, eniaiado c approvadd

nos ho:pitaes'. Actua-i.; :'i venda em to-

das a.; pharmaoia; do Portugal c do e-iq

ti-ansreiro. DepLHÍLO geral na p'narinaoi

Franco, em Belem. O; francos devota

conter o rotrauto e Firma rlu auctor, e d

nome em pequenos circulo; ainamtios,

marca que está depozitada em contor-

midade da lei de 4 de 1 uuho de 1884.

Deposito ein Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal deJ oão Bernardo Ri-

beiro Junior.

¡XAROPE PEITGBALDE MAYA

l

 

Muito util no tratamento das pneu-

mouíaã. Combate de prompto as tosse!

convulsas e bronuliites. .

AMIMWMÚÊUUEMMA

Com o um de quatro a seis !ricções

d'oqte preciowo medicamento, denapa-

rei-.ein immudiatamentc a; dores nevral.

gira-i. dores das juntas, e rheumatismo

muscular.

IltÍOCçãO d'l'onng

Remedio edicaz no tratame'do das

purgaçõus tanto antigas, como moder-

nas.

l'OllAItA nñn. nomns

A mais oil'icaz para obter a cura das

implgcim, bcrpos, e muitas outras nio-

lestias de pollo.

 

Todas' cela: oqpncialidadcs se cn-

oontram á venda na plmrniacia de Fran-

L:i~'-u0 da Luz, Etc Fu), mn Avoiro. c na

pharmacia Maya, cm Oliveira do Bairro;

aonde ÂLE sati<laz do promplo qualquer

podido tanto ein _grande escala, como

ein pequena, pelo correio.

Contra n debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACM FRANCO, unica l &gal-

mants anotorisadu _a privilegiada E' um

tona-n (“could-inutil“: a um prucioso clo-

nicnto rcparador, muito agradavc o de

facil (IquãLñu. .›\pro'v3.it..'i :lo modo mais

vxtraordinario nos pad-:cimento: do pai-

to, falta d › zip-kum, em convalesccntes

do. qtltmátlttcr dnonçaã, na alimentação

das mulher gravida: e uma: (lc leite,

postou.; edmaz, creançaz, ancmico;, e

em nara] tio-3 debilitadoã, qualquer que

:oia a nau-m. da tlghilidad :. Acha-se à

l 11.1.13' i Hd v.; a: ¡'›h:u'mru;ias do Por-

'.li"íll a do t:;l|'anf:.:il'0. deslt...) sem]

na p'narmuoi-:z Franco, em Bxlum. Paco-

te 203 riãiã_ p -lt'i quando 1-33!) r. O; pilot)-

te: devnni contar o rntraclu do auctor e

u nome ein pontaria-1 circulo; amarel-

loã, marca que. .um depositada em con-

f01“Il)¡d:1fIl: da I-jl .L !e do junho de '1883.

DEPOSITO rm Aveiro, ¡diarmaciaa

drogaria medicinal de João Burnardo

Ribeiro Junior.

   

OS t/IISIÍRAVEIS* JOMSTO DE SOUSA
Emplrmlida edição portarias, illus-

trmlri com 500 gravuras rimas

compradas aro editor parisiense

EIIGÉNE lllTGl'ES

_A obra constará de. 5 volumes ou (504

fat-'citados cm 4." e illustrada nom ?|00|

gravuras, distritmida; em ta-'›:it:I.Ilo-' St:-
i SVS'-

' OFFIClNA DE

Cl)I!

SERRALHERIA
I'Í M

-=nvnina=-
FORNECE ferragens, dobradiças ,fortwo i'nchzuluras de todos os

temas, parafusos de toda a qualidade, l'erragcns estrangeiras, ca-

mauae; dc 3-2 pagina: ao preço de 10;) g mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego (Parame, etc.

réis, pano; no auto da entrega.

_ A ousa editora garanto a todo: os

individuos que. angariarom õ assignatu-

ras, a rcniuneraçào di: 20 p. c..'

'l'oda a corrc=pondeiwia dave ser di-

rigida n Livraria UlViIL-iitÇãU do Ednardo

da Boda Santos, editor, rua de Santo

lldul'onso, 4 e tS-Porto.

AMBOS
BILHAR

VENDE-SE um, francez. de pau

santo.om mudo hom estado. com

tnt'os, tutliwiru, troz bolas gran-

 

antadae na importanciadcõ l'aauiuulm. das, e cinco pequenas de jogar

 

NOVIDAÊ LITWBARIA

GUERRA JUNQUEIRO

 

'as r'ussinnus.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.

A VELHIEE MORE ETERNO Venda, de Carro

Um hello volume em papel cai-tunado

custa 'lâÚ'JlI it'dã. V _

-Polo correio, rngziitado, '15120 réis.

Pedido: no; editora: _

MAIA'th lthEM'l'A & LEITAO

Rua de Santo Ildefonso, 394-Porto

t

ACHA-SE á venda um phneton

novo na oliit'ina dos irmãos (ia-I

mellas, na rua do Sol, (Festa cida-

dade. l

   SE lPHE i tPiANIE!

 

t .

   

AS MACHINAS DE COSTURA

DA

COMPANHIA FABRIL SINGER

Acnlinmdc 01)th' na Exposição Internacional de Salud.d

Londres, n

,MEDALHA D'O'URO

O ll'lAlOlt l'ltlilllO COAOEOIOO NESTA EXPOSIÇAO

E' mais uma victoria ganha pclts cxccllcnlcs macliinns de

OOSttl' da COMPANHIA SINGEII que sc vcndcm n prcstaçüesde

tiOO l'tiS scmanncs, sem prestação de entrada, ca dinheiro

menos IO por cento na

COMPANHIA FABRIL

AVEIRt)=75. Rua

"SINGER,

de José Estevam,9-7

(regado a Caixa Eçonomlca

 


